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RESUMO 

 
Este artigo investiga o potencial da tecnologia no ensino de matemática no Ensino Fundamental, 

Anos Iniciais. Exploramos diversas estratégias e experiências que demonstram como a 

tecnologia pode ser eficaz para melhorar a compreensão e o engajamento dos estudantes nessa 

disciplina. Ao analisar a implementação de recursos tecnológicos, como aplicativos, jogos 

educativos e plataformas online, examinaram como essas ferramentas podem ser utilizadas de 

forma criativa e significativa no contexto educacional. Além disso, foram discutidos os 

benefícios e desafios associados ao uso da tecnologia no ensino de matemática para crianças em 

idade escolar, destacando as oportunidades de aprendizado que ela pode oferecer. No entanto, é 

importante reconhecer que o uso da tecnologia no ensino de matemática nos anos iniciais não 

está isento de desafios. Questões relacionadas à acessibilidade, equidade digital, formação de 

professores e avaliação do impacto pedagógico dessas ferramentas precisam ser cuidadosamente 

consideradas e abordadas. Diante disso, este artigo não apenas destaca os benefícios associados 

ao uso da tecnologia na educação matemática, mas também identifica as principais questões a 

serem enfrentadas e sugere diretrizes para uma efetivação bem-sucedida. Por meio da análise de 

diferentes perspectivas e experiências, este artigo visa oferecer uma visão abrangente sobre 

como explorar o potencial da tecnologia no ensino de matemática nos anos iniciais, fornecendo 

insights valiosos para educadores, pesquisadores e formuladores de políticas interessados em 

promover práticas educacionais inovadoras e eficazes nessa área crucial do currículo escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Matemática nos anos iniciais do ensino básico desempenha um 

papel fundamental no desenvolvimento do pensamento lógico, na resolução de 

problemas e na capacidade de abstração das crianças. É durante esta fase que os alunos 

começam a construir as bases necessárias para a compreensão de conceitos matemáticos 

mais avançados. No entanto, muitos desafios surgem ao longo desse processo, 

nomeadamente a dificuldade de tornar a Matemática atrativa e acessível para todos os 

alunos, considerando as diferentes formas de aprendizagem e os níveis de entendimento. 

Com o avanço das tecnologias digitais, novas ferramentas e recursos têm sido 

incorporados às práticas pedagógicas, oferecendo oportunidades inovadoras para o 

ensino de Matemática. Plataformas digitais, jogos educativos, softwares de simulação e 
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ambientes virtuais de aprendizagem são exemplos de recursos que podem transformar a 

sala de aula em um espaço mais interativo e dinâmico. Essas tecnologias permitem que 

os alunos experimentem a Matemática de forma mais prática e visual, promovendo o 

desenvolvimento do pensamento crítico e colaborativo. 

Neste artigo, explora-se o potencial da tecnologia como uma aliada no ensino de 

Matemática nos anos iniciais, discutindo estratégias que têm sido eficazes na melhoria 

do ensino-aprendizagem. Através de uma revisão de experiências pedagógicas e de 

investigações sobre o uso de tecnologias no contexto educacional, pretende-se destacar 

os benefícios e desafios dessa integração. 

A utilização de tecnologia no ensino de Matemática pode não só contribuir para 

um maior envolvimento dos estudantes, como também para a personalização do ensino, 

adaptando-se às necessidades e ritmos de aprendizagem de cada criança. Por isso, a 

discussão sobre as estratégias e experiências no uso dessas ferramentas torna-se cada 

vez mais relevante no contexto educacional atual. 

 

METODOLOGIA  

Para conduzir este estudo sobre o uso de tecnologias no ensino de Matemática 

nos anos iniciais, adotou-se uma abordagem qualitativa, com foco na análise de estudos 

de caso e na revisão de literatura. A metodologia seguiu três etapas principais: (i) 

revisão bibliográfica, (ii) análise de experiências pedagógicas em estudos de caso, e (iii) 

sistematização dos dados para a identificação de padrões e práticas eficazes. Esta 

abordagem permite uma compreensão aprofundada tanto dos desafios quanto das 

oportunidades oferecidas pelas tecnologias no contexto educacional. 

Revisão de Literatura 

A primeira etapa da investigação consistiu numa revisão de literatura abrangente 

sobre o uso de tecnologias no ensino de Matemática. Para isso, foram consultadas bases 

de dados acadêmicas como Google Scholar, Scopus e ERIC, utilizando palavras-chave 

como "tecnologia no ensino de Matemática", "ferramentas digitais no ensino" e 

"aprendizagem matemática com tecnologia". A seleção de artigos focou-se em 

publicações dos últimos cinco anos, com destaque para investigações centradas nos 

anos iniciais do ensino básico. 
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Segundo Valente (2018), a integração de tecnologias no ensino da Matemática 

pode proporcionar uma aprendizagem mais interativa e centrada no aluno, aumentando 

a sua motivação e interesse pelos conteúdos. Além disso, autores como Ponte et al. 

(2019) destacam a importância das ferramentas digitais na promoção da autonomia dos 

alunos e na personalização do ensino, permitindo que cada estudante avance ao seu 

próprio ritmo. 

Esta revisão teórica teve como objetivo identificar as principais tendências e 

desafios associados à utilização de tecnologias no ensino, bem como as estratégias 

pedagógicas que têm sido utilizadas com sucesso. A revisão revelou que, apesar das 

inúmeras vantagens, ainda existem dificuldades significativas na implementação dessas 

ferramentas, como a falta de formação adequada para os professores e a desigualdade no 

acesso a recursos tecnológicos (Silva & Almeida, 2020). 

Análise de Estudos de Caso 

Com o objetivo de complementar a revisão teórica, realizou-se uma análise de 

estudos de caso de escolas que implementaram o uso de tecnologias digitais no ensino 

de Matemática. Estes casos foram selecionados a partir de experiências documentadas 

em relatórios de investigação e artigos acadêmicos. 

Nunes e Santos (2021) analisaram o impacto de jogos matemáticos digitais em 

escolas primárias portuguesas, evidenciando que o uso de tais jogos não só melhora o 

desempenho dos alunos como também promove a colaboração e o pensamento crítico. 

Outro estudo, realizado por Oliveira et al. (2020), explorou a utilização de plataformas 

de aprendizagem adaptativa, concluindo que estas ferramentas permitem uma maior 

personalização do ensino, ajustando-se ao nível de conhecimento de cada aluno. 

Esses estudos foram analisados com base em critérios como o impacto na 

motivação dos alunos, a facilidade de uso das tecnologias pelos professores e os 

resultados de aprendizagem. A análise comparativa permitiu identificar padrões 

recorrentes nas experiências educativas e os fatores que contribuíram para o sucesso 

dessas iniciativas. 

Sistematização e Análise dos Dados 

A última fase do estudo envolveu a sistematização dos dados recolhidos nas 

etapas anteriores. Os resultados foram organizados em categorias temáticas, permitindo 
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uma análise mais clara dos benefícios e limitações do uso de tecnologias no ensino de 

Matemática. Entre as principais categorias identificadas destacam-se: 

 Personalização da aprendizagem: A tecnologia permite adaptar o ensino às 

necessidades individuais dos alunos, como afirmam Oliveira et al. (2020). 

 Desenvolvimento de competências cognitivas: Jogos educativos e plataformas 

digitais ajudam a melhorar o raciocínio lógico e a capacidade de resolução de 

problemas (Nunes & Santos, 2021). 

 Desafios tecnológicos: Apesar dos benefícios, a implementação de tecnologias 

enfrenta desafios como a falta de infraestrutura e a necessidade de formação 

contínua dos professores (Silva & Almeida, 2020). 

Com base nesta análise, o estudo conclui que a integração de tecnologias no 

ensino de Matemática pode ser altamente benéfica, mas requer uma abordagem 

cuidadosa que leve em conta tanto os recursos disponíveis quanto a formação docente. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Teoria da Aprendizagem Ativa e a Tecnologia 

A aprendizagem ativa é uma abordagem pedagógica que envolve os alunos de 

forma direta no processo de aprendizagem, estimulando-os a participar ativamente na 

construção do conhecimento, em vez de apenas receberem informação passivamente. 

Segundo Piaget (1976), a aprendizagem ocorre de forma mais eficaz quando as crianças 

podem manipular objetos, resolver problemas e refletir sobre suas próprias ações. Neste 

contexto, a utilização de tecnologias, como jogos educativos e softwares interativos, 

pode servir como um catalisador para a aprendizagem ativa, oferecendo experiências 

imersivas e práticas.  

Autores como Papert (1980), com a sua teoria de "construção do conhecimento", 

argumentam que as ferramentas digitais podem ajudar os alunos a construir 

conhecimento de maneira intuitiva, permitindo-lhes experimentar conceitos 

matemáticos através de simulações e atividades interativas. As tecnologias educacionais 

possibilitam a criação de ambientes de aprendizagem onde os alunos podem testar 

hipóteses, cometer erros e corrigir-se autonomamente, promovendo assim o 

desenvolvimento de competências de resolução de problemas. 
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A Teoria da Aprendizagem Colaborativa e as Tecnologias Digitais 

Outro pilar teórico importante é a aprendizagem colaborativa, que enfatiza a 

interação entre os alunos como uma forma de construção conjunta de conhecimento. De 

acordo com Vygotsky (1978), o desenvolvimento cognitivo é influenciado pela 

interação social, e as tecnologias digitais podem facilitar essa colaboração em ambientes 

educacionais. Plataformas de aprendizagem online, fóruns e jogos digitais colaborativos 

permitem que os alunos trabalhem em grupo, troquem ideias e resolvam problemas 

matemáticos em conjunto, independentemente das barreiras físicas. 

Um exemplo relevante é o estudo de Johnson e Johnson (1999), que explora a 

eficácia da aprendizagem colaborativa em comparação com abordagens mais 

individualistas, mostrando que o trabalho em grupo, facilitado por tecnologias, melhora 

a compreensão conceitual e o desempenho dos alunos em Matemática. A utilização de 

quadros interativos, por exemplo, permite que os alunos visualizem problemas 

matemáticos complexos e trabalhem colaborativa mente na sua resolução, incentivando 

o pensamento crítico e a co-construção de soluções. 

Vantagens da Utilização de Tecnologias no Ensino de Matemática 

As vantagens do uso de tecnologias no ensino de Matemática têm sido 

amplamente discutidas por diversos estudiosos. De acordo com Ponte et al. (2019), as 

ferramentas digitais oferecem aos alunos uma forma mais visual e prática de 

compreender conceitos matemáticos abstratos, como frações, geometria e álgebra. As 

tecnologias permitem uma maior diversificação dos métodos de ensino, adaptando-se às 

diferentes formas de aprendizagem dos alunos. 

Os jogos educativos, por exemplo, fornecem um ambiente lúdico onde os alunos 

podem aprender Matemática de forma divertida e sem a pressão associada a avaliações 

tradicionais. Segundo Prensky (2001), os jogos digitais são uma forma poderosa de 

motivar os alunos, pois combinam o prazer do jogo com a aquisição de novas 

competências. Essa abordagem pode ser particularmente eficaz nos anos iniciais, onde a 

motivação é um fator-chave para a aprendizagem. 

Além disso, autores como Valente (2018) destacam a capacidade das tecnologias 

de promover a personalização do ensino. Ferramentas como as plataformas de 

aprendizagem adaptativa permitem que os conteúdos sejam ajustados ao nível de cada 
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aluno, oferecendo desafios adequados à sua capacidade e ritmo de aprendizagem. Esta 

personalização pode ajudar a superar as dificuldades individuais, garantindo que cada 

aluno receba o apoio necessário para progredir. 

Desafios e Limitações na Implementação de Tecnologias Educacionais 

Apesar das inúmeras vantagens, a integração de tecnologias no ensino de 

Matemática enfrenta desafios significativos. De acordo com Silva e Almeida (2020), a 

falta de formação específica para professores sobre como utilizar eficazmente as 

tecnologias no contexto pedagógico é uma das maiores barreiras. Muitos docentes não 

se sentem preparados para integrar ferramentas digitais nas suas práticas de ensino, o 

que pode limitar o impacto positivo dessas tecnologias. 

Outro desafio refere-se à desigualdade no acesso a recursos tecnológicos. Em 

muitas escolas, principalmente em regiões menos favorecidas, o acesso a dispositivos 

digitais, como computadores e tablets, é limitado, o que pode criar uma disparidade 

entre alunos de diferentes contextos socioeconómicos. Essa desigualdade tecnológica 

pode, por sua vez, refletir-se no desempenho dos alunos, exacerbando as diferenças de 

aprendizagem (Oliveira et al., 2020). 

Estudos de Caso e Experiências Internacionais 

Estudos realizados em diferentes contextos educacionais têm demonstrado os 

impactos positivos da utilização de tecnologias no ensino de Matemática. Nunes e 

Santos (2021) analisaram a implementação de jogos matemáticos digitais em escolas 

primárias portuguesas e constataram que o uso dessas ferramentas resultou num 

aumento do envolvimento dos alunos e numa melhoria significativa nos seus 

desempenhos em avaliação. O estudo também ressaltou a importância de uma 

abordagem equilibrada, onde as tecnologias complementam, mas não substituem, o 

ensino tradicional. 

No contexto internacional, as investigações de autores como Anderson (2017) 

revelaram que as tecnologias digitais podem ser especialmente eficazes em ambientes 

de aprendizagem híbridos, onde o ensino presencial é combinado com atividades online. 

Estas práticas têm sido particularmente úteis em contextos de educação à distância, 

onde as tecnologias se tornam essenciais para manter a continuidade da aprendizagem. 
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O Papel do Professor na Integração de Tecnologias 

Finalmente, o sucesso da implementação de tecnologias no ensino de 

Matemática depende, em grande medida, do papel desempenhado pelos professores. 

Segundo Ponte (2019), é essencial que os professores estejam preparados para mediar o 

uso das tecnologias, orientando os alunos e criando um ambiente de aprendizagem que 

promova o pensamento crítico e a resolução de problemas. A formação contínua e o 

apoio técnico são fundamentais para garantir que os docentes se sintam confiantes na 

utilização de novas ferramentas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicam que a utilização de tecnologias no ensino de Matemática 

tem um impacto positivo no desempenho e na motivação dos alunos. Estudos como o de 

Nunes e Santos (2021) mostraram que o uso de jogos matemáticos digitais resultou 

numa melhoria significativa nas competências matemáticas dos alunos, especialmente 

em tópicos como aritmética e geometria. Além disso, os alunos que utilizaram 

plataformas de aprendizagem adaptativa demonstraram maior autonomia na resolução 

de problemas e uma melhor compreensão dos conceitos abstratos, conforme reportado 

por Oliveira et al. (2020). 

Esses resultados sugerem que a tecnologia pode atuar como uma ferramenta 

eficaz para diversificar as metodologias de ensino e tornar a aprendizagem mais 

personalizada. A capacidade de oferecer feedback instantâneo e de ajustar o nível de 

dificuldade das atividades é uma das principais vantagens das plataformas digitais. No 

entanto, é importante salientar que o sucesso da implementação dessas ferramentas 

depende da forma como são integradas no contexto da sala de aula. O ensino tradicional 

e a interação humana continuam a desempenhar um papel crucial no apoio ao 

desenvolvimento cognitivo dos alunos (Ponte et al., 2019). 

Outro achado importante foi o aumento significativo da motivação dos alunos 

quando envolvidos em atividades que utilizam tecnologias digitais. Jogos educativos, 

por exemplo, demonstraram ser particularmente eficazes em envolver os alunos, 

transformando a aprendizagem num processo lúdico e interativo. Como apontam 

Valente (2018) e Prensky (2001), o caráter lúdico das ferramentas digitais ajuda a 
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reduzir a ansiedade associada ao fracasso, permitindo que os alunos experimentem e 

aprendam com os erros sem medo de serem avaliados negativamente. 

O aumento do envolvimento e da motivação dos alunos tem implicações diretas 

na melhoria do ambiente de aprendizagem e na retenção de conteúdos. Quando os 

alunos estão mais motivados, estão mais propensos a participar ativamente nas aulas e a 

dedicar mais tempo ao estudo, o que pode resultar em melhores resultados a longo 

prazo. No entanto, a motivação induzida por jogos ou atividades digitais deve ser 

canalizada de forma a garantir que os alunos não vejam a tecnologia apenas como 

entretenimento, mas também como uma ferramenta de aprendizagem. Neste sentido, o 

papel do professor é fundamental para garantir que o uso das tecnologias seja 

equilibrado e orientado para os objetivos educacionais (Silva & Almeida, 2020). 

Apesar dos benefícios observados, a implementação de tecnologias no ensino de 

Matemática também enfrenta desafios consideráveis. Um dos principais problemas 

identificados na literatura e nos estudos de caso foi à falta de formação adequada para 

os professores. Muitos educadores relataram dificuldades em utilizar as ferramentas 

digitais de forma eficaz, o que pode limitar os potenciais benefícios dessas tecnologias 

(Silva & Almeida, 2020). Outro desafio frequente é a desigualdade de acesso aos 

recursos tecnológicos, especialmente em escolas localizadas em áreas mais carenciadas, 

onde a infraestrutura digital é insuficiente. 

A formação contínua de professores é uma condição essencial para o sucesso da 

integração tecnológica. Como afirmam Ponte et al. (2019), sem um conhecimento 

adequado das ferramentas digitais e de como integrá-las de forma pedagógica, as 

tecnologias podem ser subutilizadas ou, em alguns casos, até prejudicar a aprendizagem. 

Adicionalmente, é importante que as políticas educacionais assegurem que todas as 

escolas tenham acesso aos recursos necessários, para evitar que a introdução da 

tecnologia aumente as disparidades entre os alunos. 

Os resultados também indicam que o papel do professor continua a ser central no 

processo de aprendizagem, mesmo com a introdução de tecnologias. Embora as 

ferramentas digitais possam promover a autonomia dos alunos, a orientação e mediação 

dos professores são fundamentais para garantir que as atividades tecnológicas estão 

alinhadas com os objetivos pedagógicos. Estudos como o de Anderson (2017) 

mostraram que, em ambientes de aprendizagem híbridos (combinando ensino 

tradicional e digital), os professores desempenham um papel crucial na facilitação do 

uso das tecnologias e na orientação dos alunos para a resolução de problemas. 
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Estes achados reforçam a ideia de que a tecnologia, por si só, não é uma solução 

completa para os desafios educacionais. Para que as ferramentas digitais sejam eficazes, 

é necessário que os professores as integrem de forma crítica e estratégica no 

planeamento das aulas. Isto inclui não apenas a utilização de tecnologias como suporte 

para a prática de exercícios, mas também como um meio de fomentar o pensamento 

crítico e a resolução colaborativa de problemas (Ponte, 2019). A formação e o apoio aos 

professores devem, portanto, ser uma prioridade nas iniciativas de digitalização do 

ensino. 

Por fim, um dos principais benefícios da tecnologia identificado pelos estudos é 

a capacidade de personalizar o ensino. Ferramentas como plataformas de aprendizagem 

adaptativa ajustam automaticamente o nível de dificuldade das tarefas de acordo com o 

desempenho do aluno, permitindo que cada criança avance ao seu próprio ritmo 

(Oliveira et al., 2020). Este tipo de personalização não é possível nas aulas tradicionais 

com grande número de alunos, onde é difícil para o professor adaptar o conteúdo às 

necessidades de cada estudante. 

A personalização proporcionada pela tecnologia pode ser especialmente útil em 

turmas heterogéneas, onde os alunos têm diferentes níveis de compreensão dos 

conteúdos. No entanto, essa abordagem também apresenta riscos, como o isolamento do 

aluno no processo de aprendizagem. A interação com os colegas e o professor continua 

a ser fundamental para o desenvolvimento de competências sociais e cognitivas, e, por 

isso, as ferramentas digitais devem ser vistas como um complemento e não como 

substituto do ensino presencial (Nunes & Santos, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo procurou explorar o potencial da tecnologia no ensino de 

Matemática nos anos iniciais, analisando as principais estratégias, experiências e 

desafios associados à sua implementação. A partir da revisão de literatura e da análise 

de estudos de caso, foi possível constatar que as ferramentas tecnológicas oferecem uma 

série de benefícios no processo de ensino-aprendizagem, como a personalização da 

aprendizagem, o aumento da motivação dos alunos e a promoção de uma abordagem 

mais ativa e colaborativa. 

Os resultados indicam claramente que a integração de tecnologias digitais no 

ensino de Matemática pode melhorar significativamente o desempenho dos alunos, 

especialmente ao facilitar a compreensão de conceitos abstratos e ao permitir um ritmo 
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de aprendizagem mais adequado às necessidades individuais. O uso de jogos 

educativos, plataformas de aprendizagem adaptativa e outras ferramentas interativas 

torna a aprendizagem mais acessível, prática e envolvente, contribuindo para o 

desenvolvimento de competências cognitivas e sociais.  

No entanto, os desafios na implementação dessas tecnologias também foram 

evidenciados. Entre os mais relevantes, destacam-se a necessidade de formação 

contínua dos professores e a desigualdade no acesso a recursos tecnológicos em 

diferentes contextos escolares. Estes desafios precisam ser abordados de forma a 

garantir que o uso das tecnologias seja equitativo e eficaz, evitando a ampliação de 

desigualdades educacionais já existentes. 

Além disso, os professores desempenham um papel central na mediação entre os 

alunos e as ferramentas tecnológicas. A tecnologia, por si só, não garante sucesso 

educacional; ela precisa ser usada de forma estratégica e crítica, alinhada com os 

objetivos pedagógicos e integrada de maneira complementar ao ensino tradicional. O 

apoio contínuo aos professores e a implementação de políticas educacionais que 

promovam o acesso igualitário a recursos digitais são, portanto, fundamentais para o 

sucesso dessa integração. 

Por fim, conclui-se que o uso de tecnologias no ensino de Matemática nos anos 

iniciais tem um grande potencial transformador, mas requer um planeamento cuidadoso 

e um compromisso com a formação dos docentes e com a equidade no acesso. A 

tecnologia deve ser vista como uma aliada no processo educativo, capaz de enriquecer a 

experiência de aprendizagem dos alunos, sem, contudo, substituir o valor insubstituível 

da interação humana e da orientação pedagógica. 

A pesquisa futura deve continuar a investigar novas formas de maximizar os 

benefícios das tecnologias educativas, explorando como estas podem ser integradas de 

forma mais eficaz e inclusiva em diversos contextos educativos. Também será crucial 

explorar o impacto dessas ferramentas a longo prazo e em diferentes áreas do 

conhecimento, além da Matemática, para garantir que a sua aplicação seja 

verdadeiramente transformadora e adaptada às necessidades de todos os alunos. 
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